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T R A F O R    S O M Á T I C O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trafor somático é a qualidade, vocação, tendência, predisposição, capaci-

dade, aptidão e habilidade manifestada pelo soma, adquirida ao longo da seriéxis e impressa na 

paragenética da consciência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 

puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 

no Século XVI. O termo força deriva igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robus-

to; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, so-

matikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Traço-força somático. 2  Superqualidade somática. 3.  Habilidade so-

mática. 4.  Potencialidade somática. 5.  Peculiariedade somática sadia. 6.  Talento do soma. 

Neologia. As 3 expressões compostas trafor somático, minitrafor somático e maxitrafor 

somático são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Trafar somático. 2.  Trafor psicossomático. 3.  Trafor energossomá-

tico. 4.  Trafor mentalsomático. 5.  Deficiência somática. 6.  Carência somática. 7.  Doença física. 

8.  Macrossoma. 

Estrangeirismologia: o superavit da saúde física; o corpus da conscientização somática; 

o breakthrough holossomático; as selfperformances somáticas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à somaticidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: traje 

evolutivo. Trafor: conquista pessoal. 

Coloquiologia: o fato de o corpo falar. 

Citaciologia: – A parte mais saudável do nosso corpo é a que mais se exercita (Sêneca, 

4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia: – Saúde é riqueza. 

Ortopensatologia: – “Somática. A constituição somática é a primeira fonte para você 

começar a analisar em profundidade nas pessoas, pois representa a explicitação mais concreta  

e à mão da autoconsciencialidade, sempre ínsita, da consciência intrafísica, homem ou mulher, jo-

vem ou idoso, medíocre ou erudito”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia: os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a assinatura pensênica no soma; o holopensene 

da eficácia do soma. 

 

Fatologia: o trafor somático; o corpo humano; o ginossoma; o androssoma; o soma bem 

aceito pelo usuário; o soma maceteado; a superimunidade; os superbebês; a supervisão; a super-

audição; a supermodelo; o superatleta; o recordista olímpico; a força física acima da média; o fei-

to somático; os multicampeões da Somatologia; a singularidade somática; o soma com aptidão es-

pecífica; a especificidade homeostática do corpo humano; o soma com anatomia diferenciada; os 

gigantes; o sono reparador; a boa genética; a árvore genealógica com soma bom; a pessoa sem 

doença; o longevo sem comorbidades; a conscin sem nunca ter tido qualquer doença; a lassidão 

ligamentar; a ausência de dor somática; a elegância; a beleza física; o deambular com elegância;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

a marcha perfeita; a voz de radialista; o artista excepcional; o ouvido musical absoluto; o autodo-

mínio somático excepcional; o treino das habilidades somáticas ao longo de várias vidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predominância 

da paragenética sobre a genética; a força presencial; a paraperceptibilidade relativa ao soma; os 

reflexos dos retrossomas atuando no soma atual; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a comparação autosseriexológica entre o soma atual e os retrossomas; os sinais paragenéticos 

reincidentes soma após soma; a abordagem holossomática a partir do soma; o chacra específico 

superdesenvolvido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafor somático–consecução proexológica; o sinergismo 

holossoma-soma; o sinergismo paragenética-genética; o sinergismo mesologia-soma; o sinergis-

mo trafor-soma. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento somático máximo nesta dimensão huma-

na; o princípio da responsabilidade perante o trafor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do soma. 

Teoriologia: a teoria do psicossoma enquanto modelo organizador biológico do soma;  

a teoria da Paragenética; a teoria do macrossoma; a teoria dos traços conscienciais; a teoria da 

auto-herança paragenética. 

Tecnologia: as técnicas de cuidado somático; as técnicas de exercícios contínuos; as 

técnicas de aplicação e aprimoramento dos trafores somáticos. 

Voluntariologia: os voluntários do curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional 

de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), autopesquisados quanto à seção Soma do 

Conscienciograma; os voluntários conscienciômetras da CONSCIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria. 

Efeitologia: o efeito passado-presente; o efeito soma-longevidade; o efeito trafor somá-

tico–gênero; o efeito hulk das bioenergias. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas pelo uso lúcido do soma enquanto fer-

ramenta evolutiva; as neossinapses desenvolvidas pelo trafor da somaticidade. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo esforço-conquista; o ciclo trafor-proéxis; 

o ciclo trafor–completismo existencial. 

Binomiologia: o binômio Genética-Paragenética; o binômio trafor-soma; o binômio ap-

tidão-consecução; o binômio consciência-soma; o binômio soma-imunidade; o binômio parto-

saúde. 

Interaciologia: a interação mãe-filho; a interação macrossoma–trafor somático; a inte-

ração trafor-construtividade; a interação trafor-seriéxis. 

Crescendologia: o crescendo soma–energossoma–sinalética parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio alimentação equilibrada–exercícios físicos–sono reparador; 

o trinômio trafor–exemplarismo–força presencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio trafor somático–trafor energético–trafor psicossomático–trafor mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo trafor somático / soma frágil; o antagonismo trafor 

somático / saúde debilitada; o antagonismo trafor somático / abuso do corpo. 

Paradoxologia: o paradoxo soma pequeno–trafor somático; o paradoxo da conscin com 

soma sadio mas sem desempenho evolutivo. 
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Politicologia: a meritocracia na obtenção de soma funcional. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção do soma. 

Filiologia: a somatofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a traforofilia; a conscienciometrofilia. 

Sindromologia: a síndrome de super-homem. 

Maniologia: a mania de checar o peso somático. 

Mitologia: o mito dos super-humanos; o mito dos homens semideuses. 

Holotecologia: a somatoteca; a androssomatoteca; a ginossomatoteca; a macrossomote-

ca; a intrafisicoteca; a ressomatoteca; a traforoteca, a parageneticoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometrologia; a Traforologia; a Psicossoma-

tologia; a Intrafisicologia; a Biologia; a Imunologia; a Macrossomatologia; a Teleobiotipologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin antiadrenalínica; a pessoa incansável; a conscin-trafor. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertúlia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paragene-

ticista; o paraproexólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

geneticista; a paraproexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens; o Homo sapiens superdotator; o Homo sapiens instru-

mentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomati-

cus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autorganisa-

tus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitrafor somático = a aptidão física parcial; o maxitrafor somático 

= a aptidão física integral. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a cultura da Traforologia. 

 

Subcampo. A Teleobiotipologia é a especialidade da Conscienciologia dedicada ao estu-

do dos somas utilizados nas vidas sucessivas da conscin, com predomínio no diagnóstico da Para-

genética pessoal. 
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Caracterologia. Conforme a Intrafisicologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem alfa-

bética, 11 exempos de trafores somáticos manifestos em conscin famosas: 

01.  Audição: o pianista polonês Fréderic Chopin (1810–1849) possuidor de ouvido ab-

soluto. 

02.  Beleza: a super topmodel estadunidense Cindy Crawford (1966–). 

03.  Canto: o cantor de ópera italiano Luciano Pavarotti (1935–2007) com habilidade la-

ringochacral. 

04.  Fisiculturismo: o fisiculturista estadunidense Ronnie Coleman (1965–), detentor do 

recorde de 8 títulos consecutivos de Mister Olympia. 

05.  Força física: o atleta de Strong Man estadunidense Brian Show (1982–). 

06.  Futebol: o jogador brasileiro Edson Arantes do Nascimento, Pelé (1940–2022), com 

habilidade podálica. 

07.  Ginástica: a ginasta romena Nadia Comaneci (1961–). 

08.  Natação: o nadador profissional estadunidense Michael Phelps (1985–), recordista de 

medalhas olímpicas. 

09.  Pianista: o pianista e compositor austríaco Johannes Chrysostomus Wolfgangus 

Theophilus Mozart (1756–1791). 

10.  Resistência: os atletas de Ultra Man. 

11.  Velocidade: o velocista jamaicano Usain Bolt (1986–), recordista mundial de velo-

cidade nas modalidades 100 e 200 metros livres. 

 

Hipótese. Levanta-se a possibilidade de existirem trafores somáticos passíveis de serem 

relacionados à retrossenha pessoal da consciência, mostrando o entrosamento e a funcionalidade 

do talento impresso no soma, a exemplo de 2 casos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Mãos: a mulher com extrema habilidade manual fazendo, hoje, uso interassistencial 

na odontopediatria. 

2.  Olhos: a mulher com olhos penetrantes, instrumentos de exteriorização da bioener-

gias. 

 

Parapsiquismo. Podemos estudar 4 condições parapsíquicas ligadas ao estado somático 

da conscin, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ectoplasmia. 

2.  Olho sâmpaco. 

3.  Sinaleticologia. 

4.  Triscagem oftalmológia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trafor somático, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontrole  somático:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

04.  Intrassomaticidade:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Pé-de-meia  somático:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 
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12.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DA  SOMATOLOGIA,  O  TRAFOR  SOMÁTICO  

CONSTITUI  CONQUISTA  PESSOAL  DO  ESFORÇO  MULTI-
EXISTENCIAL,  TORNADO  FERRAMENTA  EVOLUTIVA  PARA  

A  CONSECUÇÃO  E  A  COMPLETUDE  AUTOPROEXOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência do trafor somático? Já reali-

zou autopesquisa nessa identificação? Em caso afirmativo, qual a origem holobiográfica de tal 

predicado? 
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